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Introdução

ACatharanthus roseus (L.) G. Don ou vinca é uma planta encontrada com facilidade nos jardins 
de casas e praças no nordeste do Brasil. Conhecida também por Boa-noite, Maria-sem-ver-

gonha ou Violeta-das-bruxas. Poucos sabem que essa planta salvou muitos pacientes devido a 
identificação de substâncias produzidas na planta que possibilitaram o uso delas na quimioter-
apia de diversos tipos de canceres (1).

Figura 1. Cantharanthus roseus (L.) G. Don

Aspectos históricos

Como parte da medicina popular a C. roseus estava sendo usada na Jamaica para o 
tratamento da diabetes em forma de tisana ou infusão.(2) O Dr. Clark Noble então recebeu 
de um paciente da Jamaica um envelope com 25 folhas de C. roseus. Isso no ano de 1952.
(2) O Dr. Clark envia o envelope com as folhas para seu irmão Dr. Robert Laing Noble da 
Universidade de Toronto para realizar experimentos com ratos no laboratório.(2) Feito 
o experimento, o Dr. Noble não observou efeito significativos sobre a glicemia, porém 
houve uma diminuição substancial no número de leucócitos no sangue, sugerindo 
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possível efeito sobre a leucemia (2).

Em 1954 o Dr. Beer, em colaboração com o Dr. 
Noble, identifica, separa e purifica um alcaloide, 
que foi chamado de vimblastina, com ações sobre a 
multiplicação dos glóbulos brancos, e logo foi usada no 
tratamento da leucemia.(2) A vincristina (extraído das 
flores da planta) também é outro alcaloide extraída da 
C. roseus com propriedades antineoplásicas (2). 

Há uma crença popular que a planta teria poderes 
mágicos, daí ser chamada por alguns de Violeta-das-
bruxas (3). É usada no preparo de feitiços, porções e 
encantamentos de amor. Também utilizada em banhos 
e benzimento durante cerimônias do Candomblé, além 
de ser utilizada por supostos “videntes” no preparo de 
uma água para lavar os olhos de forma que permita que 
tenha boas visões e profecias (3). Em algumas áreas dos 
Estados Unidos houve a proibição do cultivo, a posse 
e a venda da vinca-de-Madagáscar por seu uso como 
alucinógeno (2).

A planta tem sido usada na Ayurveda, uma medicina 
alternativa que se desenvolvelno subcontinente indiano 
há mais de 3 mil anos. Na Ayurveda é aplicada para tratar 
vários tipos de enfermidades (1).

Vários extratos e compostos C. roseus foram isolados e foi 
relatado uma ampla gama de atividades farmacológicas, 

como anticancerígena e citotóxica, antidiabética, 
antimicrobiana, antimicrobiana, antioxidante, larvicida 
e pupicida (1).

Conclusão
Concluímos que a C. roseus serve para exemplificar 
o grande potencial que as plantas têm de serem 
estudadas em laboratório no sentido de se isolar 
princípios ativos que possam ser usados na prática diária 
no tratamentode inúmeras moléstias que acometem o 
ser humano, algumas delas ainda sem uma boa opção 
de tratamento no momento atual.
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